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No contexto das comemorações dos 80 anos do Minas Tênis 
Clube, o Centro Cultural do Minas apresenta em sua Galeria de 
Arte a exposição Horizonte Moderno.

Com recorte temporal definido pelos marcos da primeira 
exibição individual de arte moderna, realizada em 1920, em 
Belo Horizonte, e da comemoração do cinquentenário da ainda 
jovem capital, em 1947 – excepcionalmente, em um ou outro 
caso, estendendo-se para o começo dos anos 1950 –, Horizonte 
Moderno destaca o processo de modernização da cidade visto 
sob os múltiplos olhares da literatura, da arquitetura, das artes 
plásticas, das artes gráficas, enfim, dos costumes e da vida social.

A exposição é um convite para se debruçar sobre o horizonte 
moderno de Belo Horizonte, no princípio, delineado, e, 
depois, impregnado da aura da modernização e da intensa 
efervescência cultural do período. Substanciaram essa 
transformação os salões e as exibições de Arte Moderna, 
o Conjunto da Pampulha, a chegada de Alberto da Veiga 
Guignard a Belo Horizonte, os edifícios e as residências de 
arquitetura déco, o Minas Tênis Clube – marco de nova forma 
de lazer –, todos representados, nesta exposição, por acervos de 
diferentes suportes.

A Galeria de Arte do Minas Tênis Clube, que, há dois anos, 
oferece uma agenda de exposições de artistas de projeção nos 
cenários mineiro e nacional das artes plásticas, desvela, por 
meio de Horizonte Moderno, capítulo importante da história da 
nossa cidade, história na qual o Minas Tênis Clube é identificado 
como importante personagem.

Luiz Gustavo Lage 
Presidente Minas Tênis Clube
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HORIZONTE MODERNO

Belo Horizonte é uma cidade que nasceu do encontro do 
desejo de modernidade com a ideia de estabelecer uma nova 
capital para Minas Gerais, uma cidade projetada com largas 
avenidas e um traçado urbano geometrizado e organizado, 
fundamentado na ideia de progresso. Segundo Carlos 
Drummond de Andrade, “entenderam espíritos adiantados que 
a sede do Governo não devia continuar onde estava: a capital 
era pequena, inconfortável, de acesso penoso, impossível sua 
expansão. Logo se construiu uma ampla cidade de peregrino 
horizonte, para onde se transportaram os servidores públicos 
da antiga e mais os pertences de cada um, reinstalados em 
casinhas que cheiravam a tinta fresca e a ideia de progresso”. 

Contrária a esse desejo inicial, sua primeira arquitetura é 
marcada pelo ecletismo e por movimentos artísticos que optam 
pela tradição, implantando na jovem cidade uma das mais 
sólidas hegemonias acadêmicas do País. O modernismo aqui, 
como no Brasil, foi se assentando aos poucos, em ações 
isoladas e encadeadas nas quais pedaços de manifestações 
se justapunham sem se amalgamar. Falamos de ações como 
a publicação de revistas por curtos períodos, esparsas 
exposições coletivas ou individuais, produções cinematográficas 
experimentais, aventuras gráficas de alguns ilustradores e um 
processo singular de metamorfoses, atestando a a destruição, 
a construção e a remodelação das edificações, sobrepondo 
camadas de arquitetura pela cidade. Se, como assinalou 
Baudelaire, “a consciência de modernidade só se define em 
oposição a ela mesma”, podemos entender que é somente 
na Pampulha e na escola de artes de Guignard que temos os 
contrapontos cabais para afirmar a consolidação do modernismo 
em Belo Horizonte. 

O princípio orientador da curadoria é o de que não existe 
um movimento moderno, se considerarmos de forma estrita o 
sentido do termo “movimento artístico”. O que se apresenta nesta 
exposição é um projeto fraturado de modernidade, um horizonte 
moderno que se vislumbra dos anos 1920 aos anos 1940 e 
que se consolida aos poucos, em suas diversas manifestações de 

Luiz Gonzaga de Mello 
A Profecia do Padre Arantes
1949, Aquarela sobre papel 
27,0cm X 36,0cm 
Acervo Museu Histórico 
Abílio Barreto/Fundação 
Municipal de Cultura 
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linguagens. Encontramos resíduos de modernidade mais ousados 
nas entrelinhas da correspondência entre escritores mineiros e 
Mário de Andrade ou nas capas das revistas ilustradas por Monsã 
e Érico de Paula que nas pinturas de seus contemporâneos. 
Assim, a escolha foi por embaralhar as peças do jogo, com 
pinturas, cartas, revistas, fotografias, fragmentos de filmes, livros, 
desenhos, anotações, esculturas, poemas, objetos... As obras 
e os documentos aqui presentes foram escolhidos e dispostos 
em função da potência de vinculação entre eles, de forma 
a criar avizinhamentos de sentido. O modernismo, com suas 
imagens, seus textos e formas simbólicas, não produz significado 
individualmente, mas em suas relações, em impulsos sistêmicos e 
como âmbito de questionamento. 

Para investigar a suspeita de que o modernismo não se apresentou 
como um movimento coeso, foi preciso olhar para o contexto 
político e social que permeava as diversas manifestações artísticas 
e culturais e procurar entender como a emergência do modernismo 
dos anos 1920 e 1930 abriu caminho para sua consolidação nos 
anos 1940. A arquitetura apresentou-se como elemento singular 
para a investigação, com sua passagem da art déco para o 
complexo arquitetônico da Pampulha. Entre as construções desse 
período, notabilizam-se o Palácio da Municipalidade (1935), 
o prédio dos Correios e Telégrafos (1936), o Cine Theatro 
Brasil (1932) e o edifício-sede do Minas Tênis Clube (1937). 
E é na década de 1940 que a cidade – em seus processos 
de conformação artística, com a vinda de Guignard, a criação 
da Escola de Artes e a Exposição de Arte Moderna de 1944 
–, rompe com o descompasso histórico e consegue sustentar o 
intercâmbio estético com os centros mais avançados do País, São 
Paulo e Rio de Janeiro. 

Assim, alternando entre atitudes inovadoras e processos 
retrógrados e conservadores, atuações artísticas ora espontâneas, 
ora tuteladas, o modernismo procurou conformar uma atitude 
francamente libertadora, acima das contingências locais, e deixar 
na cidade marcas, sinais e presenças de um horizonte moderno.

Marconi Drummond e Fabíola Moulin
Curadores
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pp. 11-19
Vistas parciais da exposição 
Horizonte Moderno, Galeria de Arte 
Centro Cultural Minas Tênis Clube.



 

ANTESSALA 20 | 21

ANTESSALA
Seria Belo Horizonte uma cidade de vocação modernista? 
Sua criação vincula-se ao anseio das elites da Nova República 
por criar um centro urbano e administrativo inovador para 
se tornar a sede do Governo de Minas. A antiga capital 
colonial e mineradora, Ouro Preto, seria substituída, em uma 
clara intenção de abolir qualquer vestígio do velho império. 
Era preciso uma cidade nova para os ideais progressistas. 
Diferentemente de grande parte das cidades brasileiras, Belo 
Horizonte foi racionalmente planejada e projetada tendo 
como referência os traçados urbanísticos de cidades como 
Washington e Paris. O engenheiro Aarão Reis, chefe da 
Comissão Construtora da nova capital, reuniu engenheiros, 
higienistas, construtores, calculistas, desenhistas e diversos 
outros profissionais para forjar essa nova cidade. Aarão foi 
o responsável pela versão final da planta da cidade, tendo 
ficado à frente dos trabalhos de 1894 a 1897. O projeto 
previa a instalação, na área central urbana, da estrutura de 
transportes, educação, saneamento e assistência médica, 
dos edifícios públicos, além dos estabelecimentos comerciais, 
tendo como limite a Avenida do Contorno. As amplas avenidas 
também figuravam como novidade ímpar para o “povo da 
montanha”. Inaugurada em 12 de dezembro de 1897, Belo 
Horizonte (chamada de Cidade de Minas até 1901), aboliu 
o antigo Arraial do Curral d’El Rey, inaugurando novas formas 
de sociabilidade, ou seja, uma nova relação do habitante 
com esta cidade de origem e horizontes modernos. 

Luiz Gonzaga de Mello 
A Profecia do Padre Arantes,
1949
Aquarela sobre papel 
27,0cm X 36,0cm (detalhe)
Acervo Museu Histórico 
Abílio Barreto
Fundação Municipal de Cultura 

pp. 22-23
Planta Geral da Cidade de 
Minas, organizada sobre a 
planta geodésica, topográfica e 
cadastral de Belo Horizonte,1895, 
75,6cm X 111,6cm (detalhe) 
Acervo Museu Histórico Abílio 
Barreto/Fundação Municipal de 
Cultura
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PRIMEIROS MODERNOS (1920/1930) 
PRENÚNCIO LITERÁRIO

Este núcleo, que vai aproximadamente dos anos 1919 (primeira 
visita de Mário de Andrade a Belo Horizonte) a 1930, situa a base 
do pensamento moderno em Belo Horizonte. Assinala a rede de 
relações entre intelectuais, artistas e escritores de Minas Gerais, São 
Paulo e Rio de Janeiro, potencializada pela passagem da Caravana 
Modernista de 1924 por Belo Horizonte. Mário de Andrade figura 
como articulador e disseminador crucial do pensamento moderno 
entre os escritores mineiros, gerando profunda reflexão sobre a 
diversidade e a identidade nacional. Em Belo Horizonte, a literatura 
assume o papel de vanguarda do movimento com a primeira 
geração de escritores mineiros modernistas representada por Carlos 
Drummond de Andrade, Emílio Moura, Pedro Nava, entre outros. 
Nas artes visuais, o academicismo vigente se contrapõe às primeiras 
manifestações modernas com a exposição, em 1920, de Zina Aita 
– única artista mineira que participou da Semana de Arte Moderna 
de 1922. No plano urbano, a Rua da Bahia se destaca como local 
de encontro, de novas formas de sociabilidade e de circulação de 
ideias. As publicações, os jornais e revistas tornam-se importantes 
meios de troca e difusão do ideário moderno, como A Revista, 
capitaneada por Carlos Drummond de Andrade, Francisco Martins de 
Almeida, Emílio Moura e Gregoriano Canedo, e Leite Criôlo, criada 
por João Dornas Filho, Achilles Vivacqua e Guilhermino César.

Caderno de Poemas de 
Carlos Drummond de 
Andrade

1926c, Itabira - MG, 
manuscrito, p. 34 (verso), 
22,7cm X 15,8cm (fechado), 
22,6cm X 31,0cm (aberto).
Fundo Mário de Andrade
Arquivo do Instituto de 
Estudos Brasileiros USP
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1. Cruzamento da Av. Afonso Pena com 
Rua da Bahia

Fotografia
Autor não identificado
Década de 1910
9,0cm X 14,0cm
Destaca-se o Hotel Globo, onde funcionou o Bar
do Ponto e, ao fundo, à direita, o edifício Parc
Royal em construção.
Coleção Barão Tiesenhausen
Acervo Museu Histórico Abílio Barreto
Fundação Municipal de Cultura

3. Nísia Werneck

Desenhos Rua da Bahia
Vista parcial da rua onde se veem, da esquerda 
para a direita, os edifícios Casa Narciso, Papelaria 
e Tipografia Brasil, Farmácia Americana, Parc Royal, 
Casa Decat, Charutaria Flor de Minas, Cinema 
Odeon/Clube Belo Horizonte.
1983
Nanquim sobre papel
42,0cm X 59.4cm
Acervo Nísia Werneck

2. Bello Horizonte - Rua da Bahia. Cinema Odeon

Parc Royal - Editor 
Sem data
Cartão postal
8,8cm X 13,8cm
Vista da Rua da Bahia.
Coleção Otávio Dias Filho
Acervo Museu Histórico Abílio Barreto
Fundação Municipal de Cultura

3.
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1. Bello Horizonte - Praça da Agência

Parc Royal - Editor 
Autor não identificado
1920 
Cartão postal
13,8cm X 8,8cm
Fachada do prédio situado na Av. Afonso Pena, 
entre as esquinas das ruas da Bahia e Tupis
Coleção Helio Gravatá
Acervo Museu Histórico Abílio Barreto /
Fundação Municipal de Cultura

2. pp. 30-31
Projecto de uma casa a construir-se nos lotes N. 
17 e 18 quartº 24 - secção III; de propriedade do 
Ilmoº. Sr. Francisco Soucasseaux & C.a

Hotel Globo e Bar do Ponto localizados entre a
Rua da Bahia, Av. Afonso Pena e Rua Tupis.
Cidade de Minas, março de 1998
Original em papel tela
62,5cm X 95,0cm
Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte /
Fundação Municipal de Cultura

1.
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2.
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1. Mário de Andrade 
São João d’el Rei - Carmo
1924
Lápis sobre papel 
10,6cm X 15,1cm
Coleção Mário de Andrade
Coleção de Artes Visuais do Instituto 
de Estudos Brasileiros USP 

2. Mário de Andrade 
Lagoa Santa (frente e verso)
1924
Lápis sobre papel
10,6cm X 15,1cm
Coleção Mário de Andrade
Coleção de Artes Visuais do Instituto 
de Estudos Brasileiros USP

1. 2.
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1. Tarsila do Amaral 
Tiradentes
1924
Lápis sobre papel
32,0cm X 22,3cm
Coleção Mário de Andrade
Coleção de Artes Visuais do 
Instituto de Estudos Brasileiros USP

2. Jornal A Tribuna de São João Del Rey

Ano X, nº 537, p.54.
Nota sobre a passagem da Caravana Paulista
por São João Del Rey, 24 de abril de 1924.
sem dimensão (detalhe)
Acervo Escritório Técnico Regional de São
João del-Rei IPHAN

2
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Maravilha de milhares de brilhos vidrilhos,
Calma do noturno de Belo Horizonte...
O silêncio fresco desfolha das árvores
E orvalha o jardim só.
Larguezas.
Enormes coágulos de sombra.
O polícia entre rosas...
Onde não é preciso, como sempre...
Há uma ausência de crimes
Na jovialidade infantil do friozinho.
Ninguém.
O monstro desapareceu.
Só as árvores do mato-virgem
Pendurando a tapeçaria das ramagens
Nos braços cabindas da noite.

Que luta pavorosa entre floresta e casas...
Todas as idades humanas
Macaqueadas por arquiteturas históricas
Torres torreões torrinhas e tolices
Brigaram em nome da?
Os mineiros secundam em coro:
– Em nome da civilização!
Minas progride.
Também quer ter também capital moderníssima 
também...
Pórticos gregos do Instituto de Rádio
Onde jamais Empédocles entrará...
O Conselho Deliberativo é manuelino,
Salão sapiente de Manuéis-da-hora...
Arcos românicos de São José
E a catedral que pretende ser gótica...
Pois tanto esquecimento da verdade!
A terra se insurgiu.

O mato invadiu o gradeado das ruas,
Bondes sopesados por troncos hercúleos,
Incêndio de Cafés,
Setas inflamadas,
Comboio de trânsfugas pra Rio de Janeiro,
A ramaria crequenta cegando as janelas
Com a poeira dura das folhagens...
Aquele homem fugiu.
A imitação fugiu.
Clareiras do Brasil, praças agrestes!...
Paz.

O mato vitorioso acampou nas ladeiras.
Suor de resinas opulentas.
Grupos de automóveis.
Baitacas e jandaias do rosal.
E o noturno apagando na sombra o artifício e 
o defeito
Adormece em Belo Horizonte
Como um sonho mineiro.
Tem festas do Tejuco pelo céu!
As estrelas baralham-se num estardalhaço de 
luzes.
O sr. barão das Catas-Altas
Reúne todas as constelações
Pra fundir uma baixela de mundos...
Bulício de multidões matizadas...
Emboabas, carijós, espanhóis de Filipe IV...
Tem baianos redondos...
Dom Rodrigo de Castel Branco partirá!...
Lumeiro festival... Gritos... Tocheiros...
O Triunfo Eucarístico abala chispeando...
Os planetas comparecem em pessoa!
Só as magnólias – que banzo dolorido! –
As carapinhas fofas polvilhadas
Com a prata da Via-Látea
Seguem pra igreja do Rosário
E pro jongo de Chico-Rei...

Estrelas árvores estrelas
E o silêncio fresco da noite deserta.
Belo Horizonte desapareceu
Transfigurada nas recordações.

...Minas Gerais, fruta paulista...
Ouvi que tem minas ocultas por cá...
Mas ninguém mais conhece Marcos de 
Azevedo,
Quedê os roteiros de Robério Dias?
Prata
Diamantes cascateantes
Esmeraldas esmeraldas esperanças!...
[...]

1. Livro Clã do jaboti (capa)
Mário de Andrade
1927
18,5cm X 12,5cm X 1,0cm (formato fechado)
Editora Eugênio Cupolo - 1ª Edição, São Paulo.
Coleção Mário de Andrade
Biblioteca do Instituto de Estudos Brasileiros USP

2. Poema Noturno de Belo Horizonte (fragmento)
Escrito por Mário de Andrade após a excursão do grupo 
modernista de São Paulo a Minas Gerais, em1924, publicado 
no livro Clã do jaboti.

2.

1.
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Prezado Mário de Andrade

Procure-me nas suas memórias de Belo Horizonte: um rapaz magro, que esteve consigo 
no Grande Hotel, e que muito o estima. Ora, eu desejo prolongar aquela fugitiva hora de 
convívio com seu claro espírito. Para isso utilizo-me de um recurso indecente: mando-lhe 
um artigo meu que você lerá em dez minutos. Dois méritos: é curto e “fala mal” do senhor 
Anatole France. (Aliás, Anatole France é um velho vício dos brasileiros, e meu também.)

Li uma excelente carta que você enviou ao meu amigo Martins de Almeida. Quanta 
verdade nas suas ideias! E quanta força desabusada! Estou convencido que a questão 
da literatura no Brasil é uma questão de coragem intelectual. Ou por outra: é preciso 
convencer-se a gente de que é brasileiro! E ser brasileiro é uma coisa única no mundo; é 
de uma originalidade delirante. Não confundir com nacionalismo. Aliás, você sabe disso 
melhor do que eu.

Tenho imenso desejo de conhecer o seu “Noturno de Belo Horizonte“. Numa carta, que tive 
o prazer de receber de Manuel Bandeira, há entusiásticas referências a esse trabalho. 
Ser-lhe-á difícil ou inoportuno comunicar-mo?

Recomende-me ao Oswald, de quem não tenho notícias, embora lhe escrevesse.

Meu apertado abraço do seu
Carlos Drummond
Rua Silva Jardim, 108

Belo Horizonte, 28 outubro de 1924

1. Carta (frente e transcrição)
Remetente: Carlos Drummond de Andrade
Destinatário: Mário de Andrade
28 de outubro de 1924, Belo Horizonte - MG
23,0cm X 16,0cm
Fundo Mário de Andrade
Arquivo do Instituto de Estudos Brasileiros USP
Primeira carta de Carlos Drummond de Andrade 
a Mário de Andrade. O poeta mineiro envia 
a Mário de Andrade artigo de sua autoria, 
desenvolve considerações sobre a questão da 
brasilidade na literatura e expressa o desejo de 
conhecer o poema Noturno de Belo Horizonte.

1.
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1. Revista A Revista (sumário)
Ano 1, número 1
Belo Horizonte, julho de 1925
23,0cm X 15,2cm X 1,4cm
Editores: Francisco Martins de Almeida, 
Emílio Moura, Carlos Drummond de Andrade e 
Gregoriano Canêdo.
Acervo Instituto Cultural Amilcar Martins

2. p.42
Revista Revista de Antropofagia (capa)
Ano 1, número 1
São Paulo 1928
34,4cm X 26,0cm X 1,5cm
Coleção Mário de Andrade
Biblioteca Instituto de Estudos Brasileiros USP

3. p.43
Revista Leite Criôlo (página1)
Ano 1, número 1
Belo Horizonte, 13 de maio de 1929
formato tablóide, 33,0cm X 14,0cm
Editores: Acquiles Vivacqua, Guilhermino César e 
João Dornas Filho.
Acervo Hemeroteca Histórica
Biblioteca Pública Estadual Luiz de Bessa

4. p.43
Revista Klaxon (capa)
Número 1
São Paulo, 1922
28,0cm X 19,0cm
Coleção Mário de Andrade
Biblioteca Instituto de Estudos Brasileiros USP

5. p.43
Revista Verde (capa)
Ano 1, número 1
Cataguases, 1927
27,8cm X 21,6,0cm
Editores: Henrique de Resende, Rosário Fusco, 
Ascânio Lopes, Guilhermino César, Fonte-boa, 
Martins Mendes, Francisco Peixoto, Camilo 
Soares, Oswaldo Britta.
Coleção Mário de Andrade
Biblioteca Instituto de Estudos Brasileiros USP

6. p.43
Envelope original com selo e carimbo do correio

Correspondência enviada à redação da revista 
Leite Criôlo
Década de 1920
9,5cm X 12,0cm
Centro de Estudos Literários e Culturais
Acervo de Escritores Mineiros 
Universidade Federal de Minas Gerais

1.
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3. 5.

4.

6.

2.
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1. Livro Alguma Poesia

Carlos Drummond de 
Andrade 
1930
20,0cm X 15,0cm X 1,0cm
1ª Edição. Lançada pelo 
selo imaginário Edições 
Pindorama, criado por 
Eduardo Frieiro.
Acervo Instituto Cultural 
Amilcar Martins

2. Recorte de revista 
“Brasil-Central BH 30 VI 1930”
1930
9,5cm X 17,5cm
Almoço no Automóvel Clube de 
Belo Horizonte, possivelmente 
para comemorar o lançamento 
de Alguma poesia, onde se 
vê a geração de modernistas, 
entre eles, Carlos Drummond de 
Andrade.
Fundação Casa de Rui 
Barbosa/ Arquivo-Museu de 
Literatura Brasileira/Arquivo 
Carlos Drummond de Andrade 

1.

2.

3. pp.46-47
Caderno de Poemas

de Carlos Drummond de 
Andrade

1926c, Itabira - MG, 
Manuscrito
22,7cm X 15,8cm (fechado)
22,6cm X 31,0cm (aberto)
Fundo Mário de Andrade
Arquivo do Instituto de Estudos 
Brasileiros USP
A segunda parte do caderno 
de versos traz o manuscrito 
do que, na época, seria um 
livro intitulado Minha terra tem 
palmeiras, enviado por Carlos 
Drummond de Andrade a 
Mário de Andrade.
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3.
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1. p. 48-51
Pedro Nava

Oito desenhos para o livro
Macunaíma, de Mário de Andrade
1928 c
Original, exemplar único ilustrado
Guache sobre papel
12,0cm X 17,0cm (cada)
Coleção Mário de Andrade
Coleção de Artes Visuais do Instituto de Estudos 
Brasileiros USP

1.



PRIMEIROS MODERNOS (1920/1930) PRENÚNCIO literário  50 | 51

2.
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1. Pedro Nava 
A tenista
1926/27
Lápis e aquarela sobre papel
20,4cm X 20,9cm
Coleção Mário de Andrade
Coleção de Artes Visuais do Instituto de Estudos
Brasileiros USP

2. Pedro Nava

Claudionôr

1927c
Lápis e aquarela sobre papel 
21,8cm X 16,3cm
Coleção Mário de Andrade
Coleção de Artes Visuais do Instituto de Estudos 
Brasileiros USP

3. Pedro Nava

Dorcelina (nu feminino com flor)
1927c
23,5cm X 16,2cm
Lápis sobre papel
Coleção Mário de Andrade
Coleção de Artes Visuais do Instituto de Estudos
Brasileiros USP

4. Pedro Nava

Nu feminino em pé
1926/27
Lápis sobre papel
23,5cm X 16,2cm
Coleção Mário de Andrade
Coleção de Artes Visuais do Instituto de Estudos
Brasileiros USP

5. Pedro Nava 
Mulher acocorada
1926/27
Lápis sobre papel
23,5cm X 16,2cm
Coleção Mário de Andrade
Coleção de Artes Visuais do Instituto de Estudos
Brasileiros USP

6. Livro Juiz de Fóra - Poema Lyrico (capa)
Austen Amaro
Capa e ilustração de Pedro Nava
1926
19,5cm X 16,5cm
Coleção particular Luís Augusto de Lima

1.

2.

3.

4.

5.

6.
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1. Viaduto Santa Tereza

Fotografia
Autor não identificado
1928
17,0cm X 44,5cm
Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte
Fundação Municipal de Cultura

2. Viaduto Santa Tereza

Fotografia
Autor não identificado
1928
17,0cm X 23,0cm
Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte
Fundação Municipal de Cultura

2.

1.
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1. Zina Aita 
Friso
1928 c
Guache sobre papel
24,3cm X 24,0cm
Coleção Mário de Andrade
Coleção de Artes Visuais do Instituto de Estudos 
Brasileiros USP

2. Zina Aita

Retrato
1920
óleo sobre tela
34,0cm X 45,0cm
Coleção particular

1. 2.
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1. Revista da Universidade de Minas Gerais

Volume 1, Tomo 1, 1929.
Ilustração da sede definitiva da Universidade de 
Minas Gerais, p. 193.
23,0cm X 16,0cm X 5,0cm (formato fechado)
Acervo Hemeroteca Histórica
Biblioteca Pública Estadual Luiz de Bessa / Secretaria 
de Estado de Cultura de Minas Gerais

2. Jornal Diário de Minas

Edição de 4 de novembro de 1928.
Um ante-projeto da Universidade, autoria de Antônio 
Crispim, pseudônimo do escritor Carlos Drummond de 
Andrade. Acervo Hemeroteca Histórica
Biblioteca Pública Estadual Luiz de Bessa / Secretaria 
de Estado de Cultura de Minas Gerais

2.

1.
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EFERVESCÊNCIA MODERNISTA 
(ANOS 1930)

Entre 1930 e 1940, Belo Horizonte passa por profundas 
mudanças em seu cenário urbano e em diversas áreas, como a 
educação e as artes. O ecletismo presente na arquitetura das 
primeiras décadas da cidade irá assistir às primeiras grandes 
demolições e à construção de arranha-céus. Grandes obras e 
prédios públicos são construídos pela Comissão Técnica Consultiva 
da cidade, tendo o concreto armado como referência fundamental. 
A art déco chega a Belo Horizonte, tornando-se um prenúncio 
da instalação da arquitetura moderna. Ainda nessa década, 
Belo Horizonte vive a potencialização do movimento modernista 
nas artes visuais. O Salão do Bar Brasil, em 1936, explicita 
as discordâncias dos artistas com o academicismo defendido 
por Aníbal Mattos. A renovação da educação se efetiva com a 
vinda da Missão Pedagógica Europeia, que traz Helena Antipoff 
e Jeanne Milde. O rádio e o cinema difundem novas formas de 
sociabilidade entre os belo-horizontinos. As imagens em movimento 
e as ondas sonoras trarão novas formas de comportamento, de 
vestuário e de valor que influenciarão o imaginário dos mais 
diversos moradores da capital.

Projeto Palácio da 
Municipalidade, Bello Horizonte, 
fachada principal - Escala 1:50
Assinado por Luiz Signorelli
1935
Papel tela (detalhe)
Acervo Arquivo Público da 
Cidade de Belo Horizonte
Fundação Municipal de Cultura
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2.

3.

1.
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1. p. 62
Fragmentos do catálogo do 
Salão do Bar Brasil e recortes 
de jornal

1936
33,0cm X 22,5cm
Coleção particular Alberto André 
Delpino de Mendonça 

2. p. 63
Fernando Pierucetti

Miséria
1936
Carvão sobre papel
93,5cm X 110,0cm
Obra apresentada no Salão do Bar 
Brasil de 1936
Acervo Museu Mineiro
Secretaria de Estado de Cultura de 
Minas Gerais

3. p. 63
Fernando Pierucetti 
Jornaleiros Dormindo
1936
Carvão sobre papel
88,0cm X 116,0cm
Obra apresentada no Salão do Bar 
Brasil de 1936
Acervo Museu Mineiro
Secretaria de Estado de Cultura de 
Minas Gerais 

4. Jeanne Milde

Euforia
1930
Gesso, anilina, goma-laca
33,0cm X 21,4cm X 18,0cm
Coleção particular Ângela Pinto 
Coelho

5. Jeanne Milde

Ventania
1929
Terracota, anilina e goma-laca
19,6cm X 19,5cm X 18,6cm
Coleção particular Ângela Pinto 
Coelho

6. Jeanne Milde

Mestiça
1930
Moldagem/bronze
19,0cm X 7,0cm X 8,0cm
Obra apresentada no Salão do Bar 
Brasil de 1936
Coleção particular Priscila e 
Alberto Freire

4.

5.

6.
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7. p. 66
Delpino Junior

Caricatura
1930
Têmpera sobre papel
34,0cm X 24,0cm
Obra apresentada no Salão do Bar Brasil de 
1936
Coleção particular Ivone Luzia Vieira

8. érico de Paula

Retrato do Barão Hermann von Tiensenhausen
1934 
Sanguínea sobre papel
36,0cm X 26,0cm
Obra apresentada no Salão do Bar Brasil de 
1936
Coleção particular Flávio José Vivacqua von 
Tiensenhausen

9. Renato de lima

Flagrante
1930
óleo sobre tela
47,0cm X 37,0cm
Acervo Museu Mineiro
Secretaria de Estado de Cultura de 
Minas Gerais

8.

9.7.
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1. Praça Raul Soares, Belo Horizonte, 
Casa da Lente Nº 24 
Autor não identificado
Vista da Praça Raul Soares, com destaque para 
seu traçado geométrico.
Fotografia
Sem data
12,0cm X 18,0cm
Coleção Barão Tiesenhausen
Acervo Museu Histórico Abílio Barreto
Fundação Municipal de Cultura

2. Érico de Paula

Representação gráfica do piso marajoara em
pedra portuguesa da Praça Raul Soares
Década de 1930

2.

4.

3.
3. Wilson Baptista

II Congresso Eucarístico Nacional
Belo Horizonte
1936
Fotografia
sem dimensão
Acervo Wilson Baptista

4. álbum-revista do II Congresso Eucharistico

Nacional (capa)
Belo Horizonte, setembro de 1936
32,0cm X 24,0cm
Coleção particular Luís Augusto de Lima

1.
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1.
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1. pp. 70-71
Wilson Baptista 
Fonte luminosa Praça Raul Soares
1936 
Fotografia
Cópia de exibição
44,0cm X 30,0cm (cada)
Acervo Wilson Baptista

2. Francisco Fernandes

Sem título

Década de 1930
Fotografia
30,0cm X 24,0cm (cada)
Coleção particular Jerusa Delpino

2.

2.
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1. Projeto Theatro Bello Horizonte. 
Fachada principal - Escala 1:50
Assinado Edgard N. Coelho
Belo Horizonte12/06/1906 
Posterior Cine Metrópole
Papel tela
53,4cm X 70,0cm
Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte 
Fundação Municipal de Cultura

2. Antigo Teatro Municipal

Autor não identificado
1915 e 1925 
Fotografia
8,7cm X 11,5cm
Acervo Museu Histórico Abílio Barreto
Fundação Municipal de Cultura

1. 2.
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1. Projeto de reforma do antigo “Theatro Municipal”, para a instalação de um 
cine-teatro, propriedade da Empreza Cine-Teatral Ltda. Fachada - Escala 1:50
Assinado por Raffaello Berti 
1941 
Papel tela
34,5cm X 72,5cm
Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte
Fundação Municipal de Cultura

2. Cine Metrópole 
Vista da fachada do Cine Metrópole
Casa da Lente - Autor não identificado
Sem data
Fotografia
12,0cm X 18,0cm
Coleção Barão Tiesenhausen
Acervo Museu Histórico Abílio Barreto
Fundação Municipal de Cultura

1.

2.
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1. Projeto Palácio da Municipalidade, Bello Horizonte, 
fachada principal - Escala 1:50
Assinado por Signorelli
1935
Papel tela
86,0cm X 104,0cm
Acervo Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte
Fundação Municipal de Cultura

2. Palácio da Municipalidade - Construção do Prédio

da Prefeitura - Belo Horizonte 
Autor não identificado
1936
Fotografia 
17,4cm X 23,2cm
Coleção Belo Horizonte
Acervo Museu Histórico Abílio Barreto
Fundação Municipal de Cultura

3. Palácio da Municipalidade - Belo Horizonte 
Autor não identificado
Sem data
Fotografia
8,0cm X 11,5cm
Coleção Otávio Dias Filho
Acervo Museu Histórico Abílio Barreto
Fundação Municipal de Cultura

1.

2.

3.
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1. Projeto Correios e Telégrafos

Edifício sede para a Directoria Regional de

Bello Horizonte - Perspectiva 
1934
Cópia heliográfica
56,5cm X 71,3cm
Acervo Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte
Fundação Municipal de Cultura

2. Belo Horizonte Correios e Telégrafos (C. da L.) 32
Fachada do edifício dos Correios e Telégrafos
Casa da Lente - Autor não identificado
1938 
Fotografia
12,0cm X 18,0cm
Coleção Barão Tiesenhausen
Acervo Museu Histórico Abílio Barreto
Fundação Municipal de Cultura

1. 2.
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1. Projeto do Cine Theatro Brasil

Fachada Av. Amazonas e Rua Carijós
Fachada Praça 7 de Setembro - Escala 1:50
Escritório técnico Emilio H. Baumgart
1930
Papel tela
70,5cm X 169,0cm
Acervo Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte
Fundação Municipal de Cultura 

2. Monsã (Domingos Xavier de Andrade)
Desenho da fachada do Cine Theatro Brasil
1932
Nanquim sobre papel cartão
30,0cm X 28,0cm
Coleção particular João Monsã

1.

2. 3.

3. Belo Horizonte - Praça Sete 
Autor não identificado 
1942 
Fotografia
8,7cm X 13,5cm
Coleção Belo Horizonte
Acervo Museu Histórico Abílio Barreto
Fundação Municipal de Cultura 
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1.

1. Vista Noturna da Feira de Amostras 
Autor não identificado
1940 
Fotografia
24,0cm X 18,0cm
Coleção Belo Horizonte
Acervo Museu Histórico Abílio Barreto
Fundação Municipal de Cultura 

2. Hospital Felício Rocho

Autor não identificado 
1946
Fotografia
18,0cm X 24,5cm
Coleção Belo Horizonte
Acervo Museu Histórico Abílio Barreto
Fundação Municipal de Cultura

3. Colégio Santo Agostinho - Belo Horizonte

Studio W. Zats - Autor não identificado
1935
Fotografia
Sem dimensão
Coleção Romeo de Paoli
Acervo Museu Histórico Abílio Barreto
Fundação Municipal de Cultura

4. Av. Afonso Pena com Rua São Paulo 
- Edifício Ibaté

Autor não identificado 
1940
Fotografia
23,0cm X 23,0cm
Coleção Belo Horizonte
Acervo Museu Histórico Abílio Barreto
Fundação Municipal de Cultura 

2.

3.

4.
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1. Edifício Chagas Dória 
Casa da Lente - Autor não identificado
1940 
Fotografia
12,0cm X 18,0cm
Coleção Barão Tiesenhausen
Acervo Museu Histórico Abílio Barreto
Fundação Municipal de Cultura 

2. Feira de Amostras - B. Horizonte 
Fachada da Feira Permanente de Amostras, 
na Praça Barão do Rio Branco.
Autor não identificado
Sem data
Fotografia
14,0cm X 8,8cm
Coleção Otávio Dias Filho
Acervo Museu Histórico Abílio Barreto
Fundação Municipal de Cultura

2. 3.

1.

3. Belo Horizonte - Minas - Brasil - Edifício

Acaiaca - J. T. 52-317 
João Teixeira
Sem data
Fotografia
13,9cm X 9,0cm 
Coleção Otávio Dias Filho
Acervo Museu Histórico Abílio Barreto
Fundação Municipal de Cultura
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1.

2.

4.

3.

5.
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1. p. 88
Capa da Revista Bello Horizonte

Autoria: Monsã (Domingos Xavier de Andrade)
Ano I, Número 10, 1933
32,0cm X 23,5cm
Acervo Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte
Fundação Municipal de Cultura

2. p. 89
Capa da Revista Semana Illustrada

Autoria: Érico de Paula
Ano I, Número 37, 1928
27,5cm X 18,5cm
Acervo Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte
Fundação Municipal de Cultura

3. p. 89 
Capa da revista Broadway 
Autoria: Monsã (Domingos Xavier de Andrade)
1933
26,5cm X 18,5cm
Coleção particular João Monsã

4. p. 89
Capa da revista Bello Horizonte 
Autoria: Monsã (Domingos Xavier de Andrade)
Sem data
32,0cm X 23,0cm
Coleção particular João Monsã

5. p. 89 
Capa da Revista Bello Horizonte 
Autoria: Monsã (Domingos Xavier de Andrade)
Ano I, Número 9,1933
32,5cm X 23,5cm
Acervo Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte
Fundação Municipal de Cultura

6. Capa da Revista Cidade Vergel

Autoria: Érico de Paula
Ano I, Número 2, 1927
26,5cm X 18,5cm
Acervo Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte
Fundação Municipal de Cultura

7. Capa da Revista Semana Illustrada

Autoria: Del Pino
Ano II, Número 72-73, 1928
27,5cm X 18,5cm
Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte
Fundação Municipal de Cultura

8. Capa da Revista Montanheza

Autoria: Monsã (Domingos Xavier de Andrade)
Ano II, Número 13, 1936
26,5cm X 18,5cm
Coleção Linhares
Acervo Biblioteca Universitária
Universidade Federal de Minas Gerais

6.

7. 8.
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1. Cartaz 1a Exposição Mineira de Algodão, 
Fumo e Cereais

Autoria: Monsã (Domingos Xavier de Andrade)
Sem data
51,0cm X 140,0cm 
Coleção particular João Monsã 

2. Cartão de publicidade do Ateliê Morubixaba

Autoria: Monsã (Domingos Xavier de Andrade) e 
Érico de Paula
Década de 1930
Impressão litográfica
10,0cm X 15,0cm
Acervo Museu Histórico Abílio Barreto
Fundação Municipal de Cultura

1.

2.

3.

2.
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1. Cartaz Loteria de Reis - 500 contos

Autoria: Monsã (Domingos Xavier de Andrade)
Sem data
102,0cm X 66,0cm
Coleção particular Jacques Alyson Lazzarotto

2. Cartaz Jornal Folha de Minas

Autoria: Monsã (Domingos Xavier de Andrade)
1934
75,0cm X 52,0cm
Coleção particular João Monsã

1. 2.
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1. Jeanne Milde

As Adolescentes 
1937
Escultura em gesso
95,0cm X 56,5cm X 41,0cm
Acervo Museu Mineiro
Secretaria de Estado de Cultura de Minas Gerais

2. Jeanne Milde e alunas em seu ateliê

Década de 1930/1940
Fotografia
Sem dimensão
Coleção Jeanne Milde
Acervo Museu Mineiro
Secretaria de Estado de Cultura de Minas Gerais

1. 2.
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MINAS TÊNIS CLUBE

A década de 1930 é o momento de consolidação da modernidade 
na capital mineira. Diversas intervenções são realizadas pelo poder 
público para reconfigurar a paisagem urbana, que começa a contar 
obras de grande porte, vinculadas ao estilo art déco. Inaugurado 
em 27 de novembro de 1937, o complexo esportivo e de lazer 
originariamente designado Parque Santo Antônio, em seguida, Praça 
de Esportes de Minas Gerais, e, depois, Minas Tênis Clube, foi 
implantando como um marco da construção moderna, num bairro 
ainda habitado por casas baixas, apesar de sua proximidade com a 
sede do governo estadual. A sua Sede Social, inaugurada em 1940, 
é representativa da arquitetura art déco em Belo Horizonte, com 
projeto de autoria de Rafaello Berti, arquiteto responsável por diversas 
construções do mesmo estilo na cidade. O Parque Aquático do Minas 
– piscina olímpica, trampolim e prédio do relógio – ficaram a cargo 
do engenheiro e projetista Romeo de Paoli, com obras dirigidas pelo 
construtor e engenheiro Alfredo Carneiro Santiago. O Minas inaugura 
a prática social do lazer em espaço privativo, pois, até então, muitos 
dos habitantes de Belo Horizonte realizavam seu lazer ao ar livre, 
nos footings da Praça da Liberdade, da Avenida Afonso Pena e 
do Parque Municipal. Primeiro clube urbano da capital mineira, o 
Minas Tênis Clube se firmou como uma referência importante de Belo 
Horizonte. Juscelino Kubitschek, ao realizar a exposição Arte Moderna 
de 1944 – considerada a mais significativa mostra de arte brasileira 
ocorrida no início dos anos 1940 –, inseriu o Minas Tênis Clube na 
lista de pontos turísticos a serem visitados pelos mais de 50 artistas 
e intelectuais que vieram à capital mineira para ver a mostra e para 
conhecer o recém-inaugurado conjunto arquitetônico da Pampulha, 
criado por Niemeyer.

Fotografia (detalhe)
Autor não identificado
Treino dos ginastas 
comandados pelo 
professor Macedo. Ao 
fundo, prédio do Relógio 
e da Sede Social
1944
39,0cm X 29,5cm
Acervo Centro de Memória 
Minas Tênis Clube
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1.
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1. pp. 100-101
Minas Tênis Clube

Prédio do Relógio, com destaque ao fundo do 
bairro Santo Antônio.
Autor não identificado
1945
Fotografia
29,0cm X 39,5cm
Acervo Centro de Memória Minas Tênis Clube

2. Minas Tênis Clube

Vista da área do antigo Departamento Infantil (piscina, 
vestiários, gramado e parque), delimitada pelas ruas Espírito 
Santo e Antônio de Albuquerque.
Autor não identificado
1938
Fotografia
8,5cm X 13,0cm
Acervo Centro de Memória Minas Tênis Clube

3. Cartão postal

Imagem da Praça de Esportes e do Bairro Santo Antônio. 
Destaque para o Prédio do Relógio do Minas Tênis Clube.
1940
9,0cm X 14,0cm
Acervo Centro de Memória Minas Tênis Clube

4. Cartão postal

Minas Tenis Club, Belo Horizonte - Minas - Brasil
Studio Albuquerque
Imagem do "gramado do professor Macedo", vendo-se, 
em plano recuado, o Prédio do Relógio (projeto Romeo de 
Paoli) e a Sede Social, ao fundo (projeto Rafaello Berti).
Década de 1940
9,0cm X 14,0cm 
Acervo Centro de Memória Minas Tênis Clube

5. José Pedrosa

Figura masculina em pé e de braços cruzados 
1940/1998
Bronze assinado e numerado na base, 6/6
71,0cm X 16,0cm X 16,5cm
Coleção particular Lúcio Antônio Chamon Junior
Brumadinho - Minas Gerais

6. p. 104
Revista Minas Tênis

1945
31,4cm X 23,4cm
Acervo Museu de Arte da Pampulha
Fundação Municipal de Cultura

7. p. 105
Documento contábil

Pagamento de publicidade sobre a Pampulha à Revista Minas 
Tênis, n.6, por intermédio de seu diretor Francisco Fernandes.
1945
28,0cm X 21,5cm
Acervo Fazendário Arquivo Público da Cidade de Belo 
Horizonte / Fundação Municipal de Cultura

2.

3.

4.

5.



MINAS TÊNIS CLUBE  104 | 105

6.
7.
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Pampulha e o Projeto Político-
cultural de JK (anos 1940) 

O projeto político e cultural idealizado por Juscelino Kubitschek 
à frente da Prefeitura de Belo Horizonte inscreve a cidade em 
uma nova fase de seu processo de modernização. A construção 
do conjunto arquitetônico da Pampulha, no início da década 
de 1940, consolida a arquitetura modernista com sua proposta 
de fusão entre arquitetura e artes plásticas. A criação múltipla 
de Oscar Niemeyer,Burle Marx e Candido Portinari reconfigura 
o cenário urbano de Belo Horizonte e gera um embate entre 
os defensores do projeto modernista e os conservadores que 
o rechaçavam. Nesse cenário, a vinda de Alberto da Veiga 
Guignard para a direção da Escola de Belas Artes ou Escola 
do Parque torna-se um importante momento para a formação 
de artistas e de público sobre a arte moderna. A “I Exposição 
de Arte Moderna de 1944”, um dos marcos do modernismo 
brasileiro, traz a Belo Horizonte obras dos mais representativos 
artistas da arte modernista, gerando um raro acesso às obras 
para artistas e público da capital mineira, e também gerando 
polêmicas e protestos por parte da população – algumas obras 
foram cortadas a gilete, evidenciando o tradicionalismo vigente 
e a falta de parâmetros para compreender as propostas da arte 
moderna. JK, ao realizar a Pampulha, a vinda de Guignard e a 
Exposição de 1944, abre caminho para a formação de uma nova 
mentalidade artística na cidade e para a internacionalização de 
Belo Horizonte, que passa a ser reconhecida como uma importante 
referência na história da arquitetura moderna.

4
Wilson Baptista

Niemeyer
1953
Fotografia (detalhe)
Cópia de exibição
36,0cm X 48,0cm
Acervo Wilson Baptista
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1.Thomaz Farkas 
Marquise do Cassino da Pampulha,
Belo Horizonte 
c.1949 
Fotografia
cópia de exibição
39,0cm X 39,0cm
Acervo Instituto Moreira Salles

2. Thomaz Farkas 
Marquise do Cassino da Pampulha,
Belo Horizonte 
c.1949 
Fotografia
Cópia de exibição
39,0cm X 39,0cm
Acervo Instituto Moreira Salles

1.

2.
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1. Marcel Gautherot 
Missa na Igreja São Francisco 
de Assis, Pampulha, Belo 
Horizonte - MG
c.1945
Fotografia
Cópia de exibição
39,0cm X 39,0cm
Acervo Instituto Moreira Salles

2. Marcel Gautherot 
Cassino da Pampulha, Belo 
Horizonte - MG
1943
Fotografia
Cópia de exibição
39,0cm X 39,0cm
Acervo Instituto Moreira Salles 

3. Documento contábil

Pagamento a Marcel André 
Gautherot.
Despesas com a organização 
do Álbum de Fotografias das 
obras da Pampulha
1943
31,5cm X 21,5cm
Acervo Fazendário 
Arquivo Público da Cidade 
de Belo Horizonte / Funcação 
Municipal de Cultura

1.

2.

3.
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1. Wilson Baptista 
Ângulo
1953
Fotografia
Cópia de exibição
48,0cm X 24,0cm
Acervo Wilson Baptista

2. Wilson Baptista 
Piso Fórum Lafayette
1956
Fotografia
Cópia de exibição
48,0cm X 28,0cm
Acervo Wilson Baptista

3. Wilson Baptista

Niemeyer
1953
Fotografia
Cópia de exibição
36,0cm X 48,0cm
Acervo Wilson Baptista

1. 2. 3.
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2. Documento contábil

Pagamento a José Lempp 
Fornecimento de Canna Indica, Poensetia Pulch, 
Lagostroemia Alba,Agapantus, Ater Amellus Alba, 
Spirea Pumalda, Tourgraja, Dracaena Indivisa, Salix 
Pendula e Agave Atennata, para o jardim da Pampulha
1942
19,0cm X 21,5cm
Acervo Fazendário/ Arquivo Público da Cidade de 
Belo Horizonte/ Fundação Municipal de Cultura 
 

1. Documento contábil

Pagamento a Roberto Burle Marx 
Serviços prestados no ajardinamento da 
Pampulha: Cassino, Casa do Baile, Ilha da 
Pampulha e Estação de Tratamento de Água 
1942
28,0cm X 20,0cm
Acervo Fazendário/ Arquivo Público da Cidade 
de Belo Horizonte/ Fundação Municipal de Cultura 

3. Cartão postal 
Pampulha - Belo Horizonte/Casa da Lente No 93
década de 1940
9,0cm X 14,0cm
Coleção particular Marconi Drummond

1. 2.

3.
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1. Documento contábil

Pagamento a José Alves Pedrosa
Produção de escultura para 
a Casa do Baile –1945
28,5cm X 21,5cm
Acervo Fazendário
Arquivo Público da Cidade de Belo 
Horizonte / Fundação Municipal 
de Cultura

2. José Pedrosa

Pampulha 
1940/1998
Bronze assinado e numerado
64,0cm X 63,0cm X 60,0cm
Coleção particular Kleber dos 
Santos Teixeira 

3. Cartão Postal

Belo Horizonte, Minas, 
Brasil, Museu da Pampulha
Década de 1940
9,0cm X 14,0cm
Coleção particular Marconi 
Drummond

1.

2.

3.
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1. Fotografia

Autor não identificado
José Pedrosa ao lado do protótipo
em barro da figura feminina de sua 
escultura Pampulha.
Década de 1940
Sem dimensão
Coleção particular Ruth Marinho Rêgo 
da Rocha e Fernanda Marinho Rêgo

2. Fotografia

Autor não identificado
Artistas convidados por Oscar 
Niemeyer visitam as obras da 
Pampulha, com a presença do então 
prefeito de Belo Horizonte, Juscelino 
Kubitscheck. Da esquerda para a 
direita aparecem: José Pedrosa, José 
Morais, Roberto Burle Marx, Oscar 
Niemeyer, Francisco Bolonha, Pro-
salina Prates, Juscelino Kubitscheck, 
Alfredo Ceschiatti, Sansão Castelo 
Branco e outros.
1942
Sem dimensão
Coleção particular Ruth Marinho Rêgo 
da Rocha e Fernanda Marinho Rêgo

3. José Pedrosa

Sem título (da série de desenhos e 
estudos para a escultura Pampulha)
Sem data
Aquarela sobre papel
24,7cm X 36,4cm
Acervo Museu de Arte da Pampulha
Fundação Municipal de Cutura

4. José Pedrosa

Sem título (da série de desenhos e 
estudos para a escultura Pampulha)
Sem data
Carvão sobre papel
33,2cm X 24,8cm
Acervo Museu de Arte da Pampulha
Fundação Municipal de Cutura

5. José Pedrosa

Sem título (da série de desenhos e 
estudos para a escultura Pampulha)
Sem data
Carvão sobre papel
24,6cm X 37,0cm
Acervo Museu de Arte da Pampulha
Fundação Municipal de Cutura

3.

1.

2.

4.

5.

6.

7.

6. José Pedrosa

Sem título (da série de desenhos e 
estudos para a escultura Pampulha)
1942
Carvão e grafite sobre papel
33,0cm X 22,0cm
Acervo Museu de Arte da Pampulha
Fundação Municipal de Cutura 

7. José Pedrosa

Sem título (da série de desenhos e 
estudos para a escultura Pampulha)
Sem data
Carvão e grafite sobre papel
18,0cm X 30,2cm
Acervo Museu de Arte da Pampulha
Fundação Municipal de Cutura
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1. José Pedrosa 
Nus femininos entrelaçados
Bronze assinado e numerado na base
1940/1998
49,0cm X 64,0cm X 42,0cm
Coleção particular Kleber dos Santos Teixeira 

2. Documento contábil

Pagamento a Augusto Zamoysk por serviços 
prestados ao Cassino da Pampulha.
1941
32,5cm X 23,5cm
Acervo Fazendário
Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte 
Fundação Municipal de Cultura 

3. Cartão postal 
Pampulha - Belo Horizonte
Casa da Lente No 94
Década de 1940
8,7cm X 13,7cm
Coleção particular Marconi Drummond

1.

2.

3.
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1. Documento contábil

Pagamento a Carlos Laubisch & Hirth
Serviço de fabricação de móveis para 
a Igreja São Francisco de Assis
1944/1945
28,0cm X 21,5cm
Acervo Fazendário Arquivo Público da 
Cidade de Belo Horizonte / Fundação 
Municipal de Cultura

2. Cadeira do Grill Room - Cassino

Fabricante Laubisch & Hirth
Década de 1940
Madeira e couro
85,0cm X 43,0cm X 44,0cm
Acervo Museu de Arte da Pampulha
Fundação Municipal de Cultura

1.

2.
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1. Documento contábil

Pagamento a Oscar Niemeyer Filho
Elaboração de Projeto para a construção 
da Igreja São Francisco de Assis
1944
32,0cm X 22,0cm
Acervo Fazendário
Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte 

2. Documento contábil

Pagamento a Paulo Cabral da Rocha Werneck
Assentamento de dois painéis em mosaico cerâmico, 
para a parte externa da Igreja São Francisco de Assis
1944
27,4cm X 22,0cm
Acervo Fazendário
Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte 

3. Documento contábil

Pagamento a Alfredo Ceschiatti
Confecção e ornamentação do batistério 
da Igreja São Francisco de Assis
1945
28,5cm X 21,5cm
Acervo Fazendário
Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte 

4. Documento contábil

Pagamento a Candido Portinari
Parte dos serviços de pintura executados 
na Igreja São Francisco de Assis
1944
32,0cm X 22,0cm
Acervo Fazendário
Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte 

6. Cartão Postal

Igreja S. Francisco da Pampulha. B. Hte -50
Década de 1940
9,0cm X 14,0cm
Coleção particular Marconi Drummond

5. Cartão Postal

B. Horizonte Igreja da Pampulha - J.T. 236
Década de 1940
9,0cm X 14,0cm
Coleção particular Marconi Drummond

7. Cartão Postal

Igreja da Pampulha *27 Belo Horizonte - Minas
Década de 1960
9,0cm X 14,0cm
Coleção particular Marconi Drummond

8. Cartão Postal

Belo Horizonte - Igreja da Pampulha - J.T. - 1.A
Década de 1940
9,0cm X 14,0cm
Coleção particular Marconi Drummond
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Fotografia

Autor não identificado
Construção do Cassino da Pampulha
Sem data
Sem dimensão
Acervo Museu Histórico Abílio Barreto
Fundação Municipal de Cultura
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Fotografia

Autor não identificado
Construção da Igreja São Francisco de Assis 
1943
Sem dimensão
Coleção Belo Horizonte
Acervo Museu Histórico Abílio Barreto
Fundação Municipal de Cultura



PAMPULHA E O PROJETO POLítico-cultural de jk (anos 1940)  130 | 131

1. Livro 
Brazil Builds - Architecture New And Old, 1652-1942
Philip L. Goodwin. Edição bilíngue do Museu de Arte
Moderna de Nova Iorque, capa, pp. 2-3 e p.188
1943
28,5cm X 22,0cm X 1,8cm
Coleção particular Marconi Drummond 

1. 2.

2. Álbum Pampulha

Complexo da Pampulha, 1942 a 1946
Capa e página referente ao croqui do Hotel da 
Pampulha
28,0cm X 37,5cm X 1,0cm
Acervo Instituto Cultural Amilcar Martins
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4. Renato de Lima

Iate e Golfe Clube de Minas Gerais
1943
Aquarela sobre cartão
12,9cm X 17,6 cm
Acervo Museu de Arte da Pampulha
Fundação Municipal de Cultura

5. Fotografia

Autor não identificado
Os Turand Brothers, malabaristas 
que se apresentaram no Cassino da 
Pampulha
1942
21,3cm X 10,2cm
Acervo Museu de Arte da Pampulha
Fundação Municipal de Cultura

2. Fotografia

Autor não identificado
Jeanne Milde (em primeiro plano) no 
Grill-room do Cassino da Pampulha
1942
23,0cm X 16,5cm
Acervo Museu de Arte da Pampulha
Fundação Municipal de Cultura

3. Cartão Postal “Iate e Golfe Clube 
de Minas Gerais”
Autógrafos de Dorival Caymmi, 
Gumercindo do Valle, Ary Barroso, 
Juscelino Kubitschek, maestros 
Rodrigues e Kollman e outros.
Impressão sobre papel
1943
11,4cm X 17,5cm
Acervo Museu de Arte da Pampulha
Fundação Municipal de Cultura

2.

3. 5.

4.

1. Revista Minas

Revista do Minas Tênis Clube, abril de 
1945, ano V, anúncio “Noites de Boite”
Sem dimensão
Acervo Museu de Arte da Pampulha
Fundação Municipal de Cultura
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1. Alberto da Veiga Guignard 
Família do Fuzileiro Naval
Sem data
Óleo sobre madeira
58,0cm X 48,0cm
Coleção Mário de Andrade
Coleção de Artes Visuais do Instituto
de Estudos Brasileiros USP

2. Alberto da Veiga Guignard 
Noite de São João
1961
Óleo sobre madeira
60,5cm X 45,7cm
Acervo Museu de Arte da Pampulha
Fundação Municipal de Cultura

1.

2.
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1. Fotografia

Eugênio Silva
Guignard em frente à placa do 
Curso de Belas Artes
Década de 1960
Sem dimensão
Acervo Jornal Estado de Minas

2. Fotografia

Eugênio Silva
Guignard com alunas e alunos ao 
ar livre, no Parque Municipal
Década de 1940
Sem dimensão
Acervo Jornal Estado de Minas 

3. Fotografia

Eugênio Silva
Guignard com suas alunas ao ar
livre, no Parque Municipal
Década de 1940
Sem dimensão
Acervo Jornal Estado de Minas 

4. Fotografia

Autor não identificado
Guignard e JK
Sem data
17,9cm X 23,8cm
Acervo Escola Guignard - UEMG

5. Fotografia

Autor não identificado
Retrato de Guignard pintando
Sem data
Sem dimensão
Acervo Escola Guignard - UEMG

1. 2.

3. 5.

4.
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2.

1.

3.

1. Fotografia 
Autor não identificado
Caravana de artistas e intelectuais
paulistas, na sua chegada a Belo
Horizonte, recepcionados por Juscelino 
Kubitschek.
1944
Sem dimensão
Acervo Jornal Estado de Minas.

2. Capa do Catálogo 
da Exposição de Arte Moderna

1944
31,0cm X 26,0cm
Acervo Museu de Arte da Pampulha
Fundação Municipal de Cultura

3. Fotografia 
Autor não identificado 
Aspecto da plateia presente à
conferência proferida pelo escritor José Lins do 
Rego como parte da programação paralela 
à exposição de Arte Moderna de 1944, na 
Escola Normal de Belo Horizonte.
1944
Sem dimensão
Acervo Jornal Estado de Minas

4. Fotografia

Autor não identificado 
Sérgio Milliet pronunciando conferência na 
Biblioteca Pública de Minas Gerais, como 
parte da programação paralela à exposição 
de Arte Moderna de 1944.
Sem dimensão
Acervo Jornal Estado de Minas

5. Fotografia

Autor não identificado 
Os escritores Sérgio Milliet, Oswald
de Andrade e Luis Martins com o
prefeito de Belo Horizonte, Juscelino
Kubitschek, em 26/05/1944.
Sem dimensão
Acervo Jornal Estado de Minas

6. Fotografia 
Autor não identificado 
O artista Di Cavalcanti por ocasião de sua 
palestra em Belo Horizonte, 21/06/1944.
Sem dimensão 
Acervo Jornal Estado de Minas

3.

4.

5.

6. 4.



1. Candido Portinari 
O Olho
1941
óleo sobre tela
55,0cm X 46,0cm
Coleção particular

2. Jornal Estado de Minas 
Edição de 21 de maio de 1944, 
2ª seção, p. 1-2
O Olag de Portinari, 
autoria de Jair Silva
Acervo Hemeroteca Histórica
Biblioteca Pública Estadual Luiz de Bessa
Secretaria de Estado de Cultura de Minas Gerais
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